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Introdução

As doenças que incidem na cultura da soja 
representam uma das principais ameaças a 
produtividade e a competitividade nacional. A 
utilização de fungicidas para controle de do-
������ ��� �	
�	��� 
��� ������������� ���� �� �	�-
gimento da ferrugem-asiática (Phakopsora pa-
chyrhizi), no Brasil, em 2001 (YORINORI et al., 
2005). 

Dentre os principais modos de ação utiliza-
dos no controle de doenças na cultura da soja 
destacam-se os metil benzimidazol carbamato 
(MBC), os inibidores da desmetilação (IDM), 
os inibidores de quinona externa (IQe) e os 
inibidores da succinato desidrogenase (ISDH). 
Apesar da grande contribuição que os fungici-
�������������������������������������������
��
de doenças, seu uso intensivo pode ter como 
consequência a seleção de isolados de fungos 
menos sensíveis ou resistentes. Aumento da 
concentração efetiva para obter 50% de con-
trole (CE50) foi relatado para isolados de P. 
pachyrhizi��	�������������������	����������
ponto Y131F/H; K142R; F120L; I145F e I475T 
e superexpressão do gene cyp51 (SCHMITZ 
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��� ������� ����������������������������-
ência de fungicidas IDM observada no campo. 
Análises moleculares do citocromo b de popu-

���������P. pachyrhizi, coletadas em 2013/14, 
mostraram a presença da mutação F129L que 
confere menor sensibilidade a fungicidas IQe 
(KLOSOWSKI et al., 2016). Em 2017, o FRAC 
relatou a presença da mutação I86F na subu-
nidade sdhC que confere menor sensibilidade 
�� 
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em 2015/2016. 
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fungos menos sensíveis a fungicidas sítio-
������������ +:��<���=������������������=�-

���*���������>������������	����������
����-
tes modos de ação é essencial para aumentar 
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da soja. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
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um produto biológico no controle de doenças 
da soja.  Este trabalho faz parte dos ensaios 
cooperativos de controle de doenças na cultu-
ra da soja.  

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido em Londrina, PR, na 
fazenda experimental da Embrapa Soja, na sa-
fra 2016/17.  A cultivar NS 5959 IPRO, tipo de 
crescimento indeterminado, foi semeada em 
21 de novembro de 2016, em área com siste-
ma de plantio direto. Foram realizadas cinco 
��
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tervalos de 10, 11, 10 e 7 dias entre cada apli-
cação, dos fungicidas multissítios e do produto 
biológico (Tabela 1). O padrão de controle no 
ensaio foi o fungicida azoxistrobina + benzo-
=����J	����UV����X�[���������\�-1), com três apli-
���������������������?@���������������������-
valo de 16 e 15 dias após a primeira aplicação. 

Para a aplicação dos produtos foi utiliza-
do pulverizador costal pressurizado com CO2, 
pontas de pulverização XR11002, pressão de 
30 libras e volume de calda equivalente a 200 
L ha-1. O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso com 17 tratamentos e quatro 
������������ ������ ����� �������*�� �������	����
por parcelas com seis linhas de soja com cin-
co metros de comprimento, espaçadas em 0,5 
m, considerando-se as quatro linhas centrais 
como área útil para aplicação dos tratamentos 
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que incidiram no ensaio estimando a severi-
dade nos terços inferior médio e superior das 
plantas, em quatro pontos das parcelas, sendo 
a média utilizada como a média de severida-
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centrais das parcelas foram colhidas para esti-
mativa da produtividade.

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias agrupadas pelo teste 
estatístico de Scott-Knott, com o programa 
SASM-Agri (CANTERI et al., 2001).
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Resultados e Discussão

A ferrugem foi a doença que predominou no 
ensaio, sendo observados os primeiros sinto-
mas na fase de formação de vagens (R3). A 
severidade máxima da ferrugem foi de 61,4%.

Todos os tratamentos apresentaram seve-
ridade menor do que a testemunha sem con-
trole (Tabela 1).  Na avaliação em R6, a maior 
severidade entre os tratamentos foi observada 
para o tratamento com Bacillus amyloliquefa-
ciens (T10), seguido do fungicida multissítio 
oxicloreto de cobre + mancozebe (T15) que foi 
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sítios avaliados apresentaram controle acima 
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veridades foram observadas para os tratamen-
tos com os fungicidas clorotalonil (T2 e T12); 
�����'�<��U|���|~��|V��|}���|�[����J	�'�����
(T11), com controle variando de 81% a 87%, 
em R6.

Todos os tratamentos tiveram produtividade 
superior à testemunha sem controle. As maio-
res produtividades foram observadas para os 
tratamentos com clorotalonil (T2 e T12); man-
��'�<��U|���|~��|V���|}���|�[���J	�'�����U|����
e oxicloreto de cobre + clorotalonil (T16). O tra-
tamento com o produto B. amyloliquefaciens 
(T10) apresentou produtividade semelhante à 
testemunha sem controle. A redução de pro-
dutividade comparando o melhor tratamento 
(T12) e a testemunha sem controle (T1) foi de 
27%. 
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drão, foi atribuída à presença da mutação do 
fungo P. pachyrhizi na subunidade sdhC na po-
sição I86F, relatada pelo FRAC e presente na 
área do ensaio com frequência de 72% (BASF, 
informação pessoal).

Conclusão

No ensaio realizado pela Embrapa Soja em 
Londrina, no protocolo com os fungicidas mul-
tissítios isolados e produto biológico com cinco 
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�-
reto de cobre + mancozebe, todos os demais 
multissítios apresentaram controle acima de 
50%. 
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Tabela 1. Severidade da ferrugem (SEV %) em R6, porcentagem de controle relativa a testemunha (%C) 
e produtividade (PROD), para os diferentes tratamentos.

1Adicionado Agris 0,5 L ha-1; 2adicionado Agris 0,5%; 3Adicionado Agril Super 50 ml ha-1; 4adicionado Nimbus 0,6 L ha-1; 5RET III. 
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INGREDIENTE ATIVO (i.a.) 
DOSE SEV %C� PROD�

g i.a. ha-1 R6  kg ha-1 
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